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Editorial

Fechamos o último número de 2013 e iniciamos 2014 preocupados com a discussão dos aspectos éticos das 
publicações científicas. Recentemente, 6 periódicos brasileiros importantes foram excluídos do cálculo anual do 
Fator de Impacto da edição de 2012 do Journal Citation Reports (JCR). Essa exclusão se deu em função do alto 
número de autocitações e do excesso de citações desses periódicos entre si. 

O Fator de Impacto (FI) é um índice calculado anualmente para os periódicos indexados no Institute for 
Scientific Information (ISI) e depois publicados no Journal of Citation Reports (JCR), ambos pertencentes à Thomson 
Reuters Corporation. É a razão entre o número de citações dos artigos publicados por um periódico em determi-
nado ano e o número de artigos publicado pelo periódico no biênio anterior. Pela maneira como é composto, o 
FI tende a criar alguns problemas. Como seu aumento é devido a poucos artigos, pode haver estímulo ao acordo 
entre pesquisadores ou entre periódicos (“você me cita e eu te cito”) e os artigos de revisão podem passar a ser 
citados mais que os artigos originais. 

Outra questão que preocupa sobremaneira os editores é a questão do plágio e do autoplágio. É considerado 
como plágio a apresentação de trabalhos, trechos de trabalhos ou figuras de outros como se fossem seus, sem o 
devido consentimento ou referência. Já o autoplágio é a publicação de trabalhos ou trechos de trabalho já publi-
cados anteriormente pelo próprio autor como se fossem inéditos. Infelizmente não é raro os periódicos receberem 
artigos em que trechos são literalmente copiados de outras publicações sem a devida citação.

Esta preocupação motivou a criação no Reino Unido, em 1997, de um fórum informal de editores pra discutir 
a questão da ética na pesquisa e na publicação. Em 2007-8 foi criada a COPE (Committee On Publication Ethics), 
cujos objetivos são: fornecer orientação sobre todos os aspectos da ética na publicação, fornecer apoio e recursos 
necessários para uma boa prática na publicação, orientar sobre como lidar com os casos de má conduta na pes-
quisa e na publicação e ensinar aos editores como identificar a má conduta, assim como suas responsabilidades 
(http://publicationethics.org).

Finalmente, é indispensável a Declaração de Conflitos de Interesse, quando houver, tanto por parte dos autores 
como por parte dos revisores. Essa declaração se refere às relações mantidas pelos autores, sejam elas financeiras 
ou pessoais, que possam interferir nos resultados ou conclusões de seu trabalho, e às relações mantidas pelos edi-
tores que comprometam a isenção de seu julgamento.

Nós editores somos os responsáveis finais por tudo que é publicado no periódico. Portanto, a desatenção a 
qualquer das questões acima pode trazer graves consequências para a revista. Hoje, as recomendações internacio-
nais em relação às atitudes a serem tomadas, uma vez que essas irregularidades sejam detectadas, vão desde uma 
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advertência ao autor, a publicação de retratação por parte do periódico e do autor até a comunicação ao respon-
sável pela instituição a que o autor pertence. 

Como a quantidade de informação produzida e armazenada na Internet é colossal, precisamos da ajuda de 
softwares e instituições que nos respaldem. A Cadernos Saúde Coletiva está providenciando sua filiação à COPE 
e a aquisição de um software que nos auxilie na detecção de plágios, assim como estamos atentos ao excesso de 
autocitações.

Estes esclarecimentos são de fundamental importância não só para os autores que nos privilegiam com a sub-
missão de artigos como para os revisores que têm nos ajudado e colaborado com a revista.


